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			“Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações terá sido mera coincidência”.
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			A minha mulher e meus filhos:

			Nem todos os livros, pelo seu atributo,

			são oportunos para serem proporcionados.

			Este é, seguramente, daqueles que não

			oferece-se, mas dedicando-o só tive

			em aspecto contrapesar um pouco das

			ocasiões que me apartei do convívio familiar

			concentrado neste infortúnio.

		

	
		
			
SOU NEGRO

			Sou início, sou diáspora africana,

			Sou da terra da safira, sou do pó tetro,

			Do vasto firmamento, mar azul, da savana.

			Sou único, sou mistura, sou neutro.

			Em caravelas, sou centenas, milhares...

			Servos, em cárceres vagantes, além mar.

			Navegando sem sonhos, sem céu, sem olhares.

			Como se não fosse gente, sem-terra, sem lar.

			Esta supremacia instigante de minha cor,

			Afronta tua diversidade de cores formais,

			Como se culpado fosse de tua sina, tua dor,

			Estampados em letras multicores nos jornais.

			Sou negro, sou humano, diáspora afra,

			Sou resistente, sou obstinação compassiva.

			Sou a imagem colada nos murais, sou safra,

			Das gerações futuras, sem pele corrosiva.

			Sou locomotiva das nações e continentes,

			Sou a alegria nos esportes e gols sensacionais.

			Sou a dança das senzalas, nas ruas, nos montes, 

			Nas alegorias dos majestosos carnavais.

			Sou negro...

			Léo Pajeú
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ROTAS DA ESCRAVIDÃO

			É difícil saber quantos africanos foram trazidos para o Brasil ao longo de três séculos de tráfico negreiro.

			Muitos registros que poderiam tornar os dados mais precisos foram perdidos ou destruídos. As estimativas indicam que entre 3.300.000 e oito milhões de pessoas desembarcaram nos portos brasileiros para serem vendidas como escravas, de meados do século XVI até 1850, quando o tráfico foi efetivamente abolido pela Lei Eusébio de Queiroz.

			As quatro principais rotas dos navios negreiros que ligaram o continente africano ao Brasil foram as da Guiné, Mina, Angola e Moçambique. Elas concentravam o comércio de seres humanos que, na maioria dos casos, eram aprisionados em guerras feitas por chefes tribais, reis ou sobas africanos para esse fim. 

			Os traficantes, principalmente portugueses, mas também de outras nações europeias e posteriormente brasileiros, obtinham os prisioneiros em troca de armas de fogo, tecidos, espelhos, utensílios de vidro, de ferro, tabaco e aguardente, entre outros. Os navios, dependendo do tipo, traziam de 300 a 600 cativos por vez. Entre 10% e 20% deles morriam na viagem.

			ROTA DA GUINÉ

			No século XVI, a Alta Guiné foi o principal núcleo de obtenção de africanos para serem escravizados pelos traficantes portugueses. De Cabo Verde, saíam navios com cativos vindos principalmente da região onde hoje se situam Guiné-Bissau, Senegal, Mauritânia, Gâmbia, Serra Leoa, Libéria e Costa do Marfim. Essa área era habitada por diferentes povos, entre os quais os Balantas, Fulas, Mandingas, Manjacos, Diolas, Uolofes e Sereres.

			O destino desses prisioneiros, no Brasil, eram as regiões Nordeste e Norte. Mas a Rota da Guiné teve menor impacto sobre a formação da população brasileira do que as outras rotas, pois a necessidade de mão-de-obra nas Américas ainda era pequena no primeiro século da colonização.

			ROTA DA MINA

			A fortaleza de São Jorge da Mina foi erguida pelos portugueses por volta de 1482 na costa da atual Gana, para proteger o comércio de ouro na região. Embora tomada pelos holandeses em 1632, ela se tornaria, ainda no século XVII, um importante entreposto do tráfico de africanos escravizados para o Brasil e outros países.

			Os africanos embarcados na Mina (ou Elmina) e nos outros portos do Golfo da Guiné eram principalmente dos grupos axanti, fanti, iorubá, hauçá, ibô, fon, ewe-fon, bariba e adjá. Além de Gana, eles eram trazidos dos atuais territórios de Burkina Faso, Benim, Togo, Nigéria, sul do Níger, Chad, norte do Congo e norte do Gabão, para atender à crescente demanda por mão-de-obra ocasionada pelo desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar no Brasil e no Caribe. Os portos brasileiros, do Maranhão ao Rio de Janeiro, com destaque para Salvador, foram abastecidos por essa rota até a primeira metade do século XIX.

			ROTA DE ANGOLA

			Essa rota forneceu cerca de 40% dos 10 milhões de africanos trazidos para as Américas. No caso do Brasil, os navios que partiam da costa dos atuais territórios do Congo e de Angola se destinavam principalmente aos portos de Recife, Salvador e Rio de Janeiro. Os povos da África Central Atlântica, como os Ovimbundos, Bacongos, Ambundos e Muxicongos, pertenciam ao chamado grupo linguístico banto, que reúne cerca de 450 línguas.

			O tráfico dessa região para o Brasil começou ainda no século XVI. Foi inicialmente marcado pela aliança entre os portugueses e o reino do Congo. Mas, para escapar do monopólio do rei congolês no fornecimento de africanos escravizados, Portugal passou a concentrar esforços na região mais ao sul, onde hoje se situa Angola. De lá, veio a maior parte dos africanos que entraram no Brasil, principalmente pelo Rio de Janeiro, no período colonial.

			ROTA DE MOÇAMBIQUE

			No início do século XIX, a Inglaterra passou a pressionar Portugal no sentido de acabar com o tráfico negreiro, o que resultou nos tratados de 1810 entre os dois países. Para escapar ao controle britânico na maior parte do Atlântico, muitos traficantes se voltaram para uma rota até então pouco explorada, que partia da África Oriental. Os navios saíam principalmente dos portos de Lourenço Marques (atual Maputo), Inhambane e Quelimane, em Moçambique, e se dirigiam ao Rio de Janeiro.

			Africanos embarcados nesses portos pertenciam a uma diversidade de povos, entre os quais os Macuas, Swazis, Macondes e Ngunis, e ganhavam no Brasil a designação geral de “moçambiques”. Entre 18% a 27% da população africana no Rio do século XIX era de moçambiques. No entanto, nem todos vinham da colônia portuguesa e, sim, de regiões vizinhas – onde hoje estão Quênia, Tanzânia, Malauí, Zâmbia, Zimbábue, África do Sul e Madagascar. O grupo linguístico majoritário era o banto.

			https://www.sohistoria.com.br/ef2/culturaafro/p5.php

		

	
		
			
PRÓLOGO

			Era um tempo escasso, cada vez mais tínhamos que adentrar na floresta, sabíamos dos perigos, mas nossa sobrevivência falava mais alto, e quando o nosso estoque de alimentos estava baixo, não restava outra solução, a caça e a pesca seria uma complementação para toda a tribo. 

			Em consequência das frequentes guerras entre as tribos, a venda de nativos como escravos para os brancos levarem para outras terras, nossos guerreiros eram divididos, então metade ficavam na tribo, para tentar combater e evitar, que guerreiros de outras nações invadisse a nossa, os quais se beneficiavam de escravos, para si e para vender aos brancos, que os levavam em grandes embarcações para outros lugares, outra metade saia para caçar e encontrar alimento para manter a tribo com provisões até acabar a escassez.

			Ficávamos atentos, sabíamos que a região em que nos localizávamos, era de uma tribo de nativos cruéis e sanguinários, qualquer cochilo poderíamos sermos capturados, isso seria muito ruim, pois nossa tribo dependia, não só dos alimentos, como também de nossa bravura, tínhamos sido treinados para sermos guerreiros, homens e mulheres eram treinados assim em nossa tribo.
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